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PARA UMA HISTÓRIA DA ECONOMIA POLÍTICA DO PRESENTE:  
DA DESVALORIZAÇÃO INTERNA À AUSTERIDADE REAL

RESumO
A adesão ao euro esteve associada a duas décadas dominadas pela 
austeridade, primeiro larvar, depois, com a troika e o seu governo, assumida 
e pronunciada, assente no objetivo da desvalorização interna, ou seja, no 
corte dos salários nominais. Passado o parêntesis da chamada solução 
governativa, e agora num contexto de pressão inflacionária e de maioria 
absoluta, voltamos à austeridade, mas em versão real: aumentos modestos 
dos salários nominais, cortes nos salários reais. A comunicação pretende 
então escalpelizar estes padrões recentes, identificando as suas causas, 
dinâmicas e consequências, quer no plano das ideias dominantes, quer no 
plano de uma prática teórica com vieses de classe relativamente evidentes.
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ECONOMIAS MORAIS DA AUSTERIDADE: SENSO COMUM,  
ECONOMIAS POPULARES E CONSENSO EM PORTUGAL

RESumO
Em 2011, o governo de Portugal, sob a égide do Partido Socialista, assinou, 
juntamente com o Partido Social Democrata e o CDS – Partido Popular, 
um memorandum de entendimento com o Banco Central Europeu, a União 
Europeia e o Fundo Monetário Internacional (infame triunvirato que viria 
a ser conhecido como a Troika), que estabelecia os termos de reformas 
e medidas de economia política que deveriam ser seguidas no país até 
2014 em troca de um empréstimo de 78 mil milhões de euros. Os efeitos 



gerados pelas políticas de austeridade levaram a um acentuado aumento 
das desigualdades de rendimento e da polarização social, acompanhado 
de um crescente sentimento de insegurança material marcado por cortes 
na provisão pública e pela crescente dificuldade em aceder a prestações 
sociais. Perante os severos efeitos gerados pelas políticas de austeridade 
em Portugal, a pergunta que se impõe é como é que foi possível assegurar 
consenso suficiente, ou tração popular, face à severidade das medidas to-
madas? Esta pergunta está relacionada com uma outra, mais ampla, que 
tem que ver com a pervasiva e insidiosa forma como o projeto económico 
da austeridade persiste como uma opção válida, apesar das inúmeras de-
monstrações históricas e empíricas relativamente à sua incapacidade em 
produzir os resultados de crescimento económico e prosperidade social 
que anuncia.

A presente comunicação visa contribuir para o debate mais amplo rela-
cionado com a forma como projetos económicos ortodoxos conseguem esta-
belecer-se como hegemónicos, isto é, como são capazes de assegurar uma 
parcela mínima de consenso no que se refere às suas ideias fundamentais, 
ao mesmo tempo que são capazes de gerir, pela apropriação ou cooptação, 
dinâmicas internas e externas de contestação. Em particular, argumento que 
abordar a austeridade enquanto um projeto simultaneamente económico, 
político e ideológico, fundado numa economia moral, isto é, numa gramá-
tica moral de justificação, permite capturar o modo como a austeridade é 
produzida como um projeto hegemónico que delimita os parâmetros no in-
terior dos quais a sua legitimidade é simultaneamente reforçada, contestada 
e negociada.
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